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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o volume 2 da coleção de sucesso “Experiências em enfermagem 
na contemporaneidade”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e 
internacionais. 

O segundo volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com reflexões 
durante a pandemia de Covid-19; atuação do enfermeiro no contexto da emergência; 
cuidado em saúde às gestantes e pacientes com diabetes; a importância da consulta de 
enfermagem na atenção primária; qualidade de vida de pessoas com estomia intestinal.

Ademais, discute-se sobre a  prevenção do câncer e assistência em cuidados 
paliativos e finitude da vida; violência no âmbito escolar; direitos dos usuários de saúde 
sob o olhar da equipe de enfermagem; automedicação e conhecimento da terapia 
medicamentosa por parte dos profissionais da enfermagem, bem como a importância do 
uso racional de medicamentos. Tais pesquisas contribuem sobremaneira para destacar o 
papel da equipe de enfermagem, bem como a necessidade da sua atualização constante.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca 
por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência 
de acadêmicos do curso de graduação de 
enfermagem de uma universidade pública 
localizada no sul do brasil sobre ação extensionista 
acerca da violência com adolescentes na escola. 
Método: Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência acerca das vivências 
de acadêmicos voluntários de um projeto de 
extensão realizado em uma escola de ensino 
público estadual. Os encontros foram realizados 
no ambiente escolar, abrangendo alunos entre 11 
a 14 anos de idade nos quais foram discutidos 
estudos de caso que retratavam casos fictícios 
de violência contra adolescentes. Resultados: 
Os adolescentes foram participativos e 
desenvolveram a capacidade crítico-reflexiva 
acerca dos casos apresentados. A partir das 
discussões identificaram formas de violência 
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psicológica, interpessoal, bullying e o cyberbullying e a relacionaram com atitudes agressivas 
que poderiam estar vinculadas a vivencias dos agressores em outros espaços sociais que 
convivem.  Conclusões: As atividades de educação em saúde na escola são essenciais para 
a discussão e reflexão de temas que fazem parte do cotidiano de adolescentes, entre essas 
temáticas destaca-se a prevenção da violência.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Violência; Retorno à Escola; Adolescentes.

ABSTRACT: Objective: To report the experience of undergraduate nursing students at a 
public university located in the south of Brazil on extensionist action on violence against 
adolescents at school. Method: This is a descriptive study, of the experience report type, 
about the experiences of academic volunteers of an extension project carried out in a state 
public school. The meetings were held in the school environment, covering students between 
11 and 14 years of age, in which case studies were discussed that portrayed fictitious cases 
of violence against adolescentes. Results: Adolescents were participatory and developed 
critical-reflexive skills about the cases presented. From the discussions, they identified forms 
of psychological and interpersonal violence, bullying and cyberbullying and related it to 
aggressive attitudes that could be linked to the experiences of the aggressors in other social 
spaces that they coexist. Conclusions: Health education activities at school are essential for 
the discussion and reflection of themes that are part of the daily lives of adolescents, among 
these themes the prevention of violence stands out.
KEYWORDS: Health Education; Violence; Return to School, Adolescents.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência, segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2009), compreende 

entre os 10 a 19 anos de idade, tal período é caracterizado pelo desenvolvimento biológico, 
psicológico e social. Uma vez que é uma fase de autoconhecimento e a construção 
do adolescente enquanto sujeito, o mesmo pode estar vulnerável aos atritos sociais e, 
consequentemente, mais expostos a situações de violência (PAIXÃO; PATIAS; CORREIO, 
2018).

A violência é definida como qualquer ato intencional de uso da força física ou do 
poder, de forma direta ou indireta, por meio de ameaça contra si próprio, outro indivíduo 
ou a coletividade, com a possibilidade de provocar ou provocando lesão, morte, dano, 
deficiência e/ou privação (OMS, 2002).  No entanto, apesar da assistência e proteção dos 
adolescentes serem de responsabilidade da família, Estado, sociedade e também das 
instituições escolares, estes espaços também podem ser cenários de violência contra 
adolescentes (BRASIL, 2018).  

A escola comumente torna-se um espaço de conflitos, pois nesta faz-se a convivência 
de pessoas de diferentes idades, gêneros, culturas, etnias e condições socioeconômicas. 
A violência presente no âmbito escolar tem caráter amplo e também está interligada com a 
violência presente no âmbito familiar, na sociedade e no Estado (SANTOS; LEAL; PEIXOTO, 
2021). Tal problema tem caráter mundial, o relatório sobre violência escolar produzido pela 
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Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2019) 
ressalta que cerca de 246 milhões de crianças e adolescentes, no mundo, sofrem algum 
tipo de violência no contexto escolar a cada ano e, consequentemente, isto impacta no 
desenvolvimento social e escolar acadêmico das vítimas.

Em virtude das consequências do isolamento social e da pandemia ocasionada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2 (COVID-19), estima-se que a partir do retorno das atividades 
presenciais, os índices de violência aumentaram já que a população passou por um longo 
período de mudanças sociais, comportamentais e psicológicas (GOMES; LOBATO, 2021). 
Além disso, o cenário pandêmico modificou a interação dos adolescentes com os colegas 
em relação às atividades antes praticadas em grupo nas salas de aula (D’AURIA-TARDELI, 
2021). Desta forma, tais aspectos podem gerar nos adolescentes medos, incertezas, 
ansiedades e o distanciamento social que afetam no bem-estar e na qualidade de vida e, 
desse modo, aumenta a vulnerabilidade e exposição frente a diferentes tipos de violência 
(OLIVEIRA et al., 2020).

Assim, vê-se que o cenário violento no ambiente escolar não é consequência da 
pandemia de COVID-19 instalada no país, mas é sim intensificada por esses fatores que 
abalaram o estilo de vida de todo o país e principalmente da comunidade escolar com a 
restrição do acesso a vivência do ensino presencial (DULIUS; SUDBRACK; SILVEIRA, 
2021). 

Dentre as formas de violência existentes mais relatadas pela comunidade escolar, 
alunos e professores presentes no âmbito de ensino, destaca-se a violência física, verbal 
e a violência psicológica (GOMES; LOBATO, 2021). Ademais, ressalta-se o bullying como 
a manifestação de violência escolar mais recorrente dentre as agressões realizadas e 
sofridas fortemente relacionada com a competitividade negativa entre colegas e, ainda, 
salienta-se as relações de poder dentro das escolas (GOMES; LOBATO, 2021).

Desse modo, as medidas de intervenção e conscientização são fundamentais para 
a diminuição e propagação da violência no âmbito escolar, pois a mesma afeta diretamente 
a saúde da criança e do adolescente, além de prejudicar o seu desempenho escolar 
(MARQUES et al., 2020). À vista disso, é relevante que este ambiente esteja preparado 
para possíveis conflitos, desarmonias e desordens, mas também, tenha estrutura suficiente 
para acolher a grande diversidade de perfis que ali coexistem (GOMES; BITTAR, 2021).

Com isso, enfatiza-se a importância do Programa de Saúde na Escola (PSE), 
que visa integrar saúde e educação, proporcionando uma melhor qualidade de vida aos 
brasileiros. O objetivo deste Programa é conscientizar e promover o desenvolvimento 
global de crianças, adolescentes, jovens e adultos presentes na rede pública de ensino do 
país, sendo assim a escola torna-se um ambiente propício para a expansão de estratégias 
de promoção e prevenção da saúde (ANJOS et al., 2022).

As atividades de extensão universitária integrada as ações de educação em 
saúde, possibilita aos adolescentes adquirirem conhecimento acerca das problemáticas 
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presentes no cotidiano escolar e contribuírem para a resolução e prevenção (CASTRO et 
al., 2021). Do mesmo modo, a integralização de saúde e educação permitem a ampliação 
do conhecimento do público presente nessas redes de ensino assim como para o 
desenvolvimento da população em geral (KIRSCH; ZIEDE, 2022). 

No estudo de Marcolino et al. (2019), realizado em 12 escolas do Estado da Paraíba, 
constatou que 78,5% dos adolescentes estudantes eram vítimas de alguma tipologia de 
violência. Esses achados revelam o quanto os adolescentes estão vulneráveis a situações 
de violência em seu cotidiano e a necessidade de atividades extensionistas nas escolas, a 
fim de prevenir a violência contra os adolescentes escolares.

Frente ao exposto, objetiva-se relatar a experiência de acadêmicos do curso de 
graduação de enfermagem de uma universidade pública localizada no sul do brasil sobre 
ação extensionista acerca da violência com adolescentes na escola.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre as atividades 

de extensão desenvolvidas em uma escola estadual de ensino público localizada em um 
município do Sul do Brasil. Participaram das atividades extensionistas 12 estudantes, entre 
eles voluntários e duas bolsistas, matriculados no curso de graduação em enfermagem de 
uma universidade pública federal.

A ação de extensão foi realizada no mês de junho de 2022, em dois encontros. No 
primeiro momento as atividades abrangeram alunos do 6º e 7º ano e, posteriormente, do 
9º ano. Os alunos selecionados tinham entre 11 a 14 anos de idade, sendo indicados pela 
direção da escola, assim como as temáticas relevantes a serem trabalhadas no espaço 
escolar, a fim de responder as demandas de educação em saúde de adolescentes. Utilizou-
se estudos de caso fictícios referentes a situação de violência contra adolescentes a fim 
de promover a leitura, discussão e reflexão entre adolescentes escolares e estudantes de 
enfermagem.

Foram elaborados dois estudos de caso para as atividades com os alunos de 6º e 
7º ano, os quais refletiam sobre as fragilidades advindas da pandemia e a necessidade da 
readaptação social na volta das atividades presenciais escolares. O primeiro caso, retratou 
uma adolescente de cabelos cacheados, pele negra, tímida e que vivenciou um período de 
baixo rendimento escolar, em virtude da pandemia, passando por episódios de exclusão 
social e comentários depreciativos.  Já o segundo caso, evidenciou sobre um menino 
agressor, as atitudes que ele tinha contra os colegas a partir das redes sociais acerca das 
características físicas dos colegas.

Para o 9º ano, foram adaptados os estudos de caso. No primeiro caso foi relacionado 
a exposição física da adolescente por meio do uso indevido de sua imagem nas redes 
sociais.  No segundo caso apresentou-se um menino que expôs seus amigos e colegas, 
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através de aplicativos de edição de imagens, nas redes sociais.
Para a operacionalização da atividade utilizou-se inicialmente a apresentação dos 

grupos, a divisão em pequenos subgrupos, a leitura dos casos, discussão, reflexão e 
síntese grupal. Por fim, em cada subgrupo haviam dois relatores que apresentaram o caso 
ao coletivo e as possíveis sugestões para prevenção das situações de violência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Participaram em média 12 estudantes do curso de graduação em enfermagem, 

acompanhados pela docente coordenadora do projeto de extensão. Em relação aos 
adolescentes escolares destaca-se a média de 42 participantes distribuídos em dois 
encontros respectivamente. As ações de extensão foram registradas por meio de um diário 
de campo, a partir das observações das bolsistas e da professora coordenadora do projeto.

Durante as atividades, os adolescentes fizeram-se participativos, identificando as 
violências apresentadas nos casos fictícios e desenvolvendo a capacidade crítico-reflexiva 
acerca da presença destas violências no cotidiano, seja no cenário escolar, familiar e 
outros espaços sociais que mantém vínculo. A dinamização de atividades de educação em 
saúde envolvendo a participação ativa do estudante contribui para o desenvolvimento da 
criticidade e do conhecimento destes e, também, na troca de saberes através de diálogos 
entre os profissionais/acadêmicos e o público-alvo (SILVA et al., 2020).  

A partir da leitura, discussão e reflexão coletiva emergiu a identificação de situações 
de racismo, preconceito, bullying e a exclusão social referentes às características 
pessoais/corporais. Além desses tipos de violência, também foi identificado a presença 
de cyberbullying e violência psicológica. Nesse sentido, uma pesquisa realizada com 19 
escolas públicas da capital paulista evidenciou a prevalência do bullying neste cenário, já 
que pelo menos 70% dos professores destacam a presença do bullying como a forma de 
violência mais incidente nas escolas (PEREIRA, 2022). 

Ainda, o fenômeno de discriminação virtual, denominado cyberbullying, foi 
mencionado pelos estudantes durante a discussão e reflexão. Este, é descrito como a 
prática de exposição com intuito de causar sentimentos de constrangimento, vergonha, 
humilhação, uso indevido da imagem da vítima sem o seu consentimento, através de 
ambientes virtuais (SALES; OLIVEIRA; OLIVEIRA JÚNIOR, 2022).

Em uma pesquisa divulgada pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) (2019) foi descrito que um em cada três jovens, em pelo menos 30 países, 
relataram terem sido vítimas do cyberbullying, casos esses que, em grande parte das 
vezes, são originários de colegas de classe. No Brasil, pelo menos 37% dos respondentes 
de uma pesquisa referem ter sofrido cyberbullying nas redes sociais (SALES; OLIVEIRA; 
OLIVEIRA JÚNIOR, 2022).).

Ainda, a violação da privacidade e divulgação de imagens não autorizadas podem 
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impactar voluptuosamente na saúde da vítima. O cyberbullyng intencional e repetido pode 
estar associado com o vazamento de imagens íntimas e de caráter sexual, visto que é 
uma prática comum nas relações sociais atuais dos adolescentes e, consequentemente, 
pode trazer à tona sentimentos de humilhação, julgamentos morais, assédio, intimidação 
e ideação suicida, principalmente às mulheres, pois estas aparecem como as maiores 
vítimas (DUARTE, 2022). 

Do mesmo modo, conforme a Lei Nº 13.718 (BRASIL, 2018) ressalta que a 
divulgação de imagens que contenham nudez ou pornografia, sem o consentimento da 
vítima é crime. Tal fato foi identificado pelos adolescentes durante as atividades na escola, 
em que os adolescentes revelaram que é uma prática bastante comum e que dificilmente 
conseguem identificar o agressor.

Ainda, constatou-se questões referentes aos agressores, em que foram ressaltados 
o cyberbullying, a agressão emocional, a violência indireta e a violência psicológica. 
Neste sentido, a violência psicológica configura-se diferentemente das outras violências, 
sendo essa silenciosa e, muitas vezes, imperceptível através de atos de discriminação, 
xingamentos, humilhação, manipulação e agressão verbal (NUNES et al., 2020). A violência 
contra as crianças e adolescentes podem desencadear marcas permanentes em suas vidas, 
prejudicando deste modo seu comportamento psíquico e podendo também desencadear 
sentimentos opressores (NUNES et al., 2020).  Além disso, esse tipo de violência sofrida 
pode acabar derivando da violência intrafamiliar, onde as ofensas e opressões por parte da 
família passam a ser vistas como normais, favorecendo assim direta e/ou indiretamente a 
violência psicológica (NUNES et al., 2020).

Ao que se refere aos sentimentos vivenciados pelas vítimas emergiram: o 
constrangimento, vergonha, insegurança, raiva, tristeza e mágoas. Os alunos relacionaram 
esses sentimentos com pensamento suicidas, ansiedade e depressão, ocasionando traumas 
e dificuldades em se relacionar/confiar em outras pessoas. A violência contra crianças 
e adolescentes ocasiona percepções negativas frente a vida das vítimas, ocasionando 
traumas, sentimentos de falta de segurança e desenvolvimento de problemas de saúde, 
sobretudo na saúde mental (SILVA et al., 2018).

Ainda, os adolescentes refletiram sobre os motivos que levam um adolescente 
tornar-se agressor e identificaram tal característica como uma consequência das atitudes 
com qual este presencia no cotidiano, da falta de carinho e atenção no próprio ambiente 
familiar, podendo ser uma forma de chamar atenção. Outras reflexões acerca das atitudes 
emergiram como: óbito de familiares/pessoas próximas, uso de substâncias alcoólicas, 
drogas e perda da autoestima. As condições de vulnerabilidade social, questões familiares, 
de exclusão social, pobreza e mudanças relacionadas as atividades escolares e sentimentos 
de inferioridade, inadequação e insegurança surgem como fatores desencadeadores da 
violência (SILVA; NEGREIROS, 2020; NASCIMENTO, 2021). 

Ademais, o estímulo da família a criança ou adolescente, revidar as ações de 
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violência no espaço escolar, através da agressão também são fatores contribuintes para 
o aumento da violência nestes espaços. Ainda, a naturalização da violência presente no 
âmbito familiar contribui para a reprodução da violência (NOBRE et al., 2018). Os atos de 
agressão reproduzidos, seja estes físicos ou verbais, podem surgir como uma forma de 
exteriorizar o sofrimento e traumas internalizados (PAIXÃO; PATIAS; CORREIO, 2018).

Portanto, os adolescentes que sofrem agressões domésticas ou familiares, 
apresentam problemas sociais e de saúde mental, como depressão, ansiedade, 
agressividade e estresse. A exposição de crianças e adolescentes a situações de agressão 
e violência, expõem os mesmos a mudanças comportamentais - traços de agressividade, 
sinais de medo e depressão - e tais aspectos podem levar ao desinteresse e baixo 
rendimento escolar assim como elevado risco à exposição a drogas lícitas e ilícitas (SILVA; 
AMORIM, 2022).

Os achados revelaram ainda o sentimento de empatia, quando os adolescentes 
sugeriram o acolhimento, o diálogo, a aproximação com quem é vítima de violência no 
âmbito escolar, resgataram também sobre a necessidade de conversar com os professores 
e com a família, e em casos extremos sobre registrar um boletim de ocorrência. Ainda, para 
os meninos agressores sugeriram a busca por apoio psicológico associado ao apoio de 
professores e da família. 

A escola tem papel fundamental no desenvolvimento dos cenários de violências, pois 
possui características próprias no que diz respeito às inter-relações que ocorrem dentro 
dos seus muros. Desta forma, não se pode retirar das instituições as suas obrigações em 
relação a sua responsabilidade sobre as dinâmicas desenvolvidas no âmbito escolar que 
acabam suscitando ambientes propícios para as práticas violentas (MARCOLINO et al., 
2019).

Nesse viés, enfatiza-se a importância da capacitação do profissional, principalmente 
do educador, uma vez que na maioria do tempo os alunos passam dentro das salas de 
aula, no que se refere a identificação da violência, conhecimento acerca das medidas 
protetivas e de prevenção da violência para assim contribuir com a diminuição dos índices 
de violência não só escolar, como também, presentes em outros âmbitos que atingem as 
crianças e adolescentes (OLIVEIRA; SILVA; MAIO, 2020). O vínculo família-escola também 
é importante, pois a relação singular destes faz ambos entenderem as situações presentes 
no cotidiano das crianças, assim como intervirem quando necessários nas fragilidades e 
comportamentos presentes (SILVA; GUZZO, 2019).

Deve-se ter ciência ainda sobre as potencialidades de construção e fortalecimento 
de uma atuação intersetorial articulada chamando atenção para a assistência social, a 
educação e a saúde, possibilitando a oferta de uma melhor estrutura psicossocial nas 
instituições de ensino, utilizando-se de um corpo docente capacitado para lidar com a 
demanda de violência escolar (NOBRE, 2018).

Da mesma forma, ressalta-se a importância da comunicação entre escola e 
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profissionais da Atenção Primária de Saúde (APS), uma vez que o trabalho em rede destes 
pode identificar e intervir nas situações de violência. Sendo as APS a porta de entrada 
para a notificação de casos de violência, evidencia-se que a rede de proteção à criança e 
adolescente deve ser integrada e multidisciplinar, mantendo a capacitação continuada e 
comunicação entre os setores de saúde e educação que fornecem cuidado a este público 
(MARINHO; AGUIAR, 2019).

Além disso, ressalta-se que as informações acerca da tipologia e formas de violência 
nos espaços escolares estimula crianças e adolescentes a identificarem e denunciarem 
casos que antes eram despercebidos (OLIVEIRA et al., 2020). Com isso, vê-se que é 
imprescindível a criação de estratégias didático-pedagógicas que ampliem a abordagem 
da violência no meio escolar, torna-se uma questão de saúde a qual para ser bem-sucedida 
depende de um trabalho e esforço multiprofissional, elencando deste modo, os setores de 
saúde e educação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de educação em saúde na escola são essenciais para a discussão e 

reflexão de temas que fazem parte do cotidiano de adolescentes, entre essas temáticas 
destaca-se a prevenção da violência.

Frente ao exposto, viu-se que as atividades de educação em saúde no ambiente 
escolar promovem a capacidade de reflexão acerca da necessidade de identificar a agressão 
e intervir. Do mesmo modo, evidenciou-se a importância de proporcionar momentos de 
discussão sobre a temática da violência, pois, muitas vezes, estas estão presentes no 
cotidiano deste público e os mesmos encontram dificuldade de identificá-las. 

Por fim, a atividade extensionista mostrou-se relevante para os adolescentes 
escolares e também para os estudantes de enfermagem considerando a necessidade de 
trabalhar a educação em saúde no espaço escolar.
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